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A Prefeitura de Jacareí promove-
rá a interdição total, nos dois 
sentidos, da Avenida Castelo 

Branco (região oeste), neste sábado 
(27), a partir das 21h, até às 6h da 

manhã de domingo (28), para a rea-
lização das obras de lançamento das 
vigas de concreto do viaduto que está 
sendo construído próximo às em-
presas Heineken e Betunel. PÁG. 10
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MP apoia propostas, mas pede que se 
evite ‘burocratizar’ atividades de adegas

PÁG. 3

 SP libera uso de máscaras em ambientes 
abertos a partir do dia 11 de dezembro
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A construção do viaduto é uma das primeiras obras desta fase dos trabalhos de 
duplicação da avenida Castelo Branco, na região oeste de Jacareí
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Cidade

Igreja Matriz 
de Jacareí 
realiza novena 
em homenagem 
à padroeira
da cidade
PÁG. 4
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Em resposta a uma consulta feita por um 
vereador, o promotor José Luiz Bednarski  disse 
acreditar na necessidade de medidas urgentes

A escritora Cleo Orlandelli 
estreia com muita emoção: 
Estação Jacareí, PÁG. 5
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Saúde |  PÁG. 12

Geral |  PÁG. 9

Passar muito tempo 
no celular pode 
afetar a  saúde do 
pescoço e punhos

Cartório de Registro 
Civil de Jacareí
inaugura nova sala 
de casamentos
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De olhos abertos; ou não

C
om certeza, se o ‘fique em 
casa’ serviu para alguma coi-
sa. Talvez para fazer com que 

os brasileiros se ligassem mais em 
política de governo deste país em 
que vivemos. E se houve algu-
ma ‘segunda intenção’ com o 
deixar-nos em casa, usarmos 
máscaras até mesmo em casa 
em certas circunstâncias, au-
mentarmos nossos cuidados 
com higiene pessoal, foi outro 
fator positivo que nos rendeu 
dividendos.

Esses questionamentos 
nos vêm sempre que assis-
timos ao jamais imaginável 
em âmbito governamental: a 
confusão armada nos meios 
políticos sobre qualquer as-
sunto que possa refletir no 
resultado das eleições mar-
cadas para o próximo ano, 
como podemos exemplificar:

A falta de uma unidade nas 
determinações para evitar conta-
minação pela Covid-19 prejudicou, 
segundo as pesquisas em presiden-
ciáveis tidos como fortes, como o 

governador João Dória (PSDB), de 
São Paulo, por exemplo; as atitudes 
incompreensíveis e demonstrações 
de poder do Judiciário desgastaram 
a imagem do maior tribunal do país, 

o STF. Tentativas de impedir a go-
vernabilidade do presidente da 
República, colocaram em xeque 
o discurso populista de partidos 
de oposição e, a mais cruel de to-

das, a confirmação de que há muitos 
políticos capazes de aproveitar a 
desgraça de seu povo para roubá-lo 
abertamente.

Como diria Caetano Veloso nos 
tempos do tropicalismo: ‘es-
tamos próximos do fim da 
pandemia; ou não’. Esperamos 
que sim. Afinal uma Rua 25 de 
Março (SP) não congestionada 
de gente num dia de “Black 
Friday” como na última sex-
ta-feira (26) nos torna ainda 
mais preocupados sobre o 
que nos espera. Pior, que o 
contrário também assusta: 
apesar de a realização ou 
não do Carnaval ficar a cargo 
das prefeituras, percebemos 
que muitos prefeitos não se 
entusiasmam com a ideia: já 
aprendemos que um elevador 
lotado é uma aglomeração de 
oito pessoas; uma partida de 

futebol de várzea pode não ser 
aglomeração de 50, mas um ônibus 
é. Viu? Ficar em casa abriu nossos 
olhos; ou não?!

É a nossa opinião.
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INCON E COE CONQUISTAM 
ACREDITAÇÃO PLENA DA ONA

*Laís de Castro Carvalho

O Senado Federal vol-
tou a realizar debates 
acerca da já conhecida 

‘PEC dos Precatórios’. Pre-
catórios são formalizações 
de requisições de pagamen-
to de determinada quantia 
devida pela Fazenda Pública 
em face de uma condenação 
judicial definitiva. 

A Proposta de Emen-
da à Constituição – PEC - 
23/2021 - adia o pagamento 
dos precatórios e também 
altera o teto de gastos para 
esse fim, especificamente. A 
referida PEC foi aprovada 
pela Câmara dos Deputa-
dos, chegando o momento 
de tramitar no Senado. 

Umas das justificativas 
para a aprovação desta 
proposta é que a alteração 
garantiria o pagamento do 
Auxílio Brasil até o final de 

2022. A proposta apresen-
tada anteriormente alteraria 
o limite do teto de gastos 
para pagamento de precató-
rios - atualmente no valor de 
R$ 89 bilhões - valor esse 
que o Governo Federal já 
deve pagar no ano de 2022, 
assim, seria possível viabi-
lizar o pagamento do Auxí-
lio Brasil e impediria, pelo 
menos em teoria, eventu-
al “não pagamento” dos 
precatórios. Além disso, a 
PEC permite descontos e 
reajustes pela taxa Selic. 

A PEC já foi aprovada 
em dois turnos pela Câ-
mara dos Deputados e 

PEC dos Precatórios
possui o intuito de tentar 
a resolução da questão do 
espaço fiscal, parcelando 
o pagamento de parte dos 
precatórios e alterando o 
método de cálculo do teto 
de gastos.

Precatórios são dívi-
das da União reconheci-
das pelo Poder Judiciário 
quando não há mais a 
possibilidade de recurso, 
ou seja, são dívidas que a 
União figura como deve-
dora, sendo credores, as 
pessoas físicas e jurídicas, 
incluindo Estados e Muni-
cípios. Os precatórios são 
dívidas obrigatórias e, por 

isso, seu parcelamento 
apenas prolonga o crédito 
que está em débito com o 
credor, seja ele pessoa fí-
sica ou jurídica. 

A conclusão é que o par-
celamento soa temerário 
e até assustador, pois a 
mensagem é de que não 
conseguem no momento, 
arcar com as dívidas de pre-
catórios, assim, o país põe 
em dúvida sua credibilida-
de fiscal e sustentabilidade 
financeira. A finalidade da 
PEC também é considera-
da eleitoral, uma vez que o 
novo programa de transfe-
rência de renda do governo 
está com prazo de vencimen-
to e será encerrado após o 
calendário eleitoral próximo.

*Laís de Castro Carvalho, ad-
vogada pós graduada em Direito 
Previdenciário, membro da Paulo 
de Tarso Advogados.

idioma, co -
meçou a pro-
duzir contos, 
crônicas e poe-
sias em ambas 
as línguas.

Em 1972 
passou a es-
crever crô -
n ic as para 
o s  j o r n a i s 
jacareienses 
‘O Combate’, 
depois para o 
Diário de Jacareí, e mais tar-
de para os regionais ‘Vale 
Paraibano’ e revista ‘Perfil 
Mulher’ (atualmente ‘Abso-
lut’) da qual é cronista até 
hoje. Foi premiada várias 

A arte  acompanha Ludmila 
Saharovsky desde o iní-
cio de sua vida em Lager 

Parsch, na Áustria, num cam-
po de refugiados da Segunda 
Guerra Mundial. Alfabetiza-
da no idioma russo pela avó 
materna, professora de lite-
ratura russa, encontrou nos 
livros e na escrita o refúgio 
para a difícil adaptação aos 
falares brasileiros, em país 
de usos e costumes com-
pletamente diferente dos 
de sua família. 

Ludmila imigrou para o 
Brasil (Estado de São Pau-
lo) com a família na década 
de 1950, e em 1965 fixou re-
sidência em Jacareí quan-
do se casou com o médico 
Antônio Prado Muxagata. 
Em 1972 conseguiu a cida-
dania brasileira. Tradutora 
e intérprete, dedicou-se 
a traduzir contos russos 
para o português e, as-
sim que dominou nosso 

Gloriosas redundâncias
vezes – Tro-
féu Jacaré, 
R e v e l a ç ã o 
em Poesia Fe-
minina (Rádio 
MEC do Rio 
de Janeiro), 
Nogueira da 
Gama (Aca-
demia Jaca-
rehyense de 
Letras), den-
tre outros . 
Em Jacare í 

foi diretora do Conselho de 
Cultura e presidente da Fun-
dação Cultural. Participou 
de 12 coletânea nacionais, 
duas internacionais e auto 
editou cinco livros (sexto 

no prelo), produziu quatro 
peças teatrais baseadas 
em seus livros, e ‘Ludmi-
la Saharovsky’ tornou-
-se nome da biblioteca 
da Faculdade Thereza 
Porto Marques. (local) 

Esta semana nossa 
vale-paraibana, Filha Bri-
lhante de tantos méritos, 
encontra-se em João Pes-
soa (PB), aonde foi para 
sua cerimônia de posse 
como filiada à UBE (União 
Brasileira de Escritores) 
paraibana. Antes, ela tam-
bém havia participado da 
comissão de seleção dos 
autores da nova antologia 
da mesma UBE/PB, livro 
que reúne 108 escrito-
res de três continentes, 
Brasil , Portugal e Áfri-
ca, - um deles a própria 
Ludmila. Prêmios, pre-
miações paraibanas e va-
le-paraibanas; gloriosas 
redundâncias.
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INCON – Instituto de Ci-
rurgia e Oncologia em 
Jacareí e COE – Centro 

de Oncologia Especializa-
da em São Jose dos Cam-
pos, pertencentes ao Grupo 
Carinho, receberam no dia 
29/09/2021 a Acreditação 
nível 2 - ACREDITADO PLE-
NO - da ONA (Organização 
Nacional de Acreditação), 
- que além de avaliar os 
critérios de segurança, 
também exige das clínicas 
uma gestão integrada dos 
processos, promovendo 
ações de melhorias contí-
nuas entre as áreas.

A Acreditação é um pro-
cesso de avaliação e reco-
nhecimento usado em todo 
o mundo para garantir um 
alto nível de referência de 
segurança e qualidade em 
cuidados de saúde, orien-
tando e exigindo uma gama 
de melhorias que engloba 
estrutura, processos e re-
sultados na prestação de 
serviços. A concessão do 
status de acreditação é per-
cebida como um reflexo po-
sitivo do desempenho pro-
fissional e organizacional.

De acordo com o Su-
perintendente Técnico da 
ONA, Dr. Péricles Cruz, a 
certificação de uma or-
ganização de saúde por 
meio da acreditação é 
um reconhecimento aos 
rigorosos padrões que a 

metodologia exige.
Estamos muito satis-

feitos com a certificação 
recebida! Ela comprova o 
pleno resultado de nossos 
esforços dispensados até 
aqui, e nos motiva a con-
tinuarmos na incansável 
busca do aprimoramento 
de nossos serviços, imple-
mentando ações de melho-
ria constante visando pri-
mordialmente a segurança 
e o bem-estar de nossos 
pacientes e seus familiares.

Agradecemos ao IQG 
- Health Services Accredi-
tation que vem nos orien-
tando e ao mesmo tempo 
exigindo de forma criteriosa 
nosso melhor desempenho 
na jornada de aperfeiçoa-
mento do Grupo Carinho. 
Um especial agradecimen-
to a Dra. Ana Carolina C. 
Gouvêa e ao Sr. Fernando 
H. Abrahão que muito se 
dedicam na condução de 
nossos serviços. Um gran-
de e afetuoso abraço em 
todos os integrantes de 
nossa tão dedicada equi-
pe de colaboradores. Um 
especial agradecimento a 
todos os nossos pacien-
tes e seus familiares pela 
confiança depositada em 
nossos serviços. Vocês 
são a razão maior de 
nossa incessante busca 
pelo aprimoramento de 
nossas ações.

Dr. Celso Abrahão - CRM 45379
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A Redação

O Ministério Público Estadual se 
manifestou favorável a maioria das 
medidas propostas pelo prefeito Izaias 
Santana (PSDB) na tentativa de 
regulamentar o funcionamen-
to de adegas em Jacareí. Em 
resposta a uma consulta feita 
pelo vereador Abner de Ma-
dureira (PSDB), ex-presiden-
te da Câmara Municipal, o 
promotor José Luiz Bednarski 
disse acreditar na necessidade 
de medidas urgentes, ‘até 
mesmo para evitar uma 
concorrência desleal 
com estabelecimen-
tos que primam 
pelo cumprimen-
to das rigorosas 
exigências sa-
nitárias e de 
posturas para 
f unc ionarem 
como bares e 
restaurantes”, 
afirmou.

No entanto, o 
representante do 
MP faz uma ressalva para o que chama 
de ‘burocracia excessiva’, defendendo 
que a obrigatoriedade da instalação 
de câmeras, a fixação de cartaz e a 

vigilância das adegas sobre raio externo 
“são medidas inadequadas para com-
bate à aglomeração de consumidores 
defronte desses estabelecimentos”. 

Para Bednarski, o que realmente 
funcionará é efetivamente dis-

tinguir as adegas dos bares e 
restaurantes na prestação de 
serviços distintos, sugerindo 
que as adegas sejam proibi-
das de estocar, promover a 
exposição, oferta e venda 
de bebidas refrigeradas, 
bem como de gêneros ali-

mentícios de qualquer 
natureza. Segundo 

ele, elas devem 
somente ser 
autorizadas a 
manter no lo-
cal, expor, ofe-
recer e vender, 
exclusivamen-
te, bebidas em 
temperatura 
ambiente. 

“A verdade 
é que a aglo-
meração para 

consumo em 
via pública só acontece porque os 
frequentadores usufruem da con-
veniência de encontrar bebida ge-
lada, tira-gostos à mão e gelo para 

MP apoia propostas, mas pede que se 
evite ‘burocratizar’ atividades de adegas

bebericar destilados”, pondera. E, 
complementa, afirmando que “dos 
últimos anos para cá, as adegas ge-
ram progressivamente problemas de 

externalidade de consumo, risco ao 
patrimônio social e de saúde pública, 
no que tange às atribuições zeladas 
pelas atividades em questão”.

A Câmara Munici-
pal de Jacareí recuou 
e emit iu uma nota, 
i n for ma ndo que o 
projeto não estava na 
pauta da sessão reali-
zada na quarta-feira 
(24), conforme o pró-
prio Legislativo havia 
informado à imprensa 
no dia anterior. 

Protocolado no úl-
timo dia 21 de outu-
bro, o Projeto de Lei 
nº 001/2021 altera o 
Código de Normas, 
Posturas e Insta la-
ções Municipais (Lei 
C o m ple m e n t a r  nº 
068/2008) com o au-
mento de R$ 722,90 
para R$ 1.822,50 no 
valor da multa para in-
frações relacionadas à 

poluição sonora.
Aos estabelecimen-

tos comerciais, cujos 
entregadores ou pres-
tadores de serviços 
sejam autuados pela 
f iscalização munici-
pal, a proposta pre-
vê o pagamento de 
multa no valor de R$ 
3.614,50, uma vez que 
o proprietário do esta-
belecimento é respon-
sável pela perturbação 
do sossego realizado 
por seus colaborado-
res sejam eles diretos 
ou indiretos. Persis-
tindo a irregularida-
de, o equipamento ou 
objeto causador da 
transgressão será re-
movido e apreendido.

No caso de primeira 

reincidência a multa 
será aplicada em do-
bro e em quádruplo 
a partir da segunda. 
Em caso de terceira 
reincidência a Prefei-
tura poderá interditar 
o local ou atividade. 
Após  a  i nte rd ição 
e havendo a quar ta 
reincidência a Admi-
nistração Pública po-
derá cassar o Alvará 
de Funcionamento do 
estabelecimento.

De acordo com a 
proposta do prefei-
to  I za ia s  Sa nt a n a 
(PSDB), considera-se 
reincidência a práti-
ca de nova infração 
cometida no período 
de um ano entre as 
infrações.

Câmara recua e informa que projeto 
não estava na pauta da última sessão

O promotor de Justiça, José Luiz Bednarski

SP libera uso de máscaras em ambientes 
abertos a partir do dia 11 de dezembro

O governador João Do-
ria (PSDB) anunciou, na 
última quarta-feira (24), 
a flexibilização do uso de 
máscaras no estado de São 
Paulo em áreas abertas. 
A medida, que começa a 
valer a partir do dia 11 de 
dezembro, está amparada 
em orientação do Comi-
tê Científico do Estado 
e em dados positivos de 
avanço da vacinação e 
do cenário epidemioló-
gico. O uso das máscaras 
continua obrigatório em 

ambientes fechados e no 
transporte público.

“Tomamos esta medida 
baseados em evidências 
científicas, que demons-
tram queda superior a 
90% de internações em 
relação ao pico da pan-
demia, e a aceleração da 
vacinação no Estado que 
mais vacina no Brasil”, 
afirmou o governador.

NÚMEROS
O Estado de São Pau-

lo tem hoje 74,5% da 

Uso obrigatório de 
máscaras continuará 
em ambientes fechados 
e no transporte público

Em resposta a um vereador, o promotor de Justiça, José Luiz Bednarski, disse acreditar na necessidade de medidas urgentes
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Câmara aprova anistia 
de débitos inscritos 
em dívida ativa com a 
Prefeitura de Jacareí

A Câmara Municipal 
de Jacareí aprovou por 
unanimidade, na sessão 
desta quarta-feira (24), 
projeto de lei do prefeito 

Izaias Santana (PSDB) 
que concede anistia de 
multa e juros de mora 
de débitos t r ibutá-
rios e não tributários, 

inscritos em dívida ati-
va e vencidos até 31 de 
dezembro de 2021. A 
iniciativa do executivo 
leva em conta a situação 
de calamidade pública 
decorrente da pandemia 
de Covid-19.

Para ter direito ao be-
nefício, o contribuinte 
deverá fazer sua adesão 
entre o dia 10 de abril a 
29 de dezembro de 2022. 
Os débitos poderão ser 
parcelados, devendo o 

A iniciativa do 
executivo leva em 
conta a situação 
de calamidade 
pública decorrente 
da pandemia 

interessado efetuar o 
pagamento da primeira 
parcela até o último dia 
do mês em que realizar 
a adesão e as demais par-
celas no mesmo dia dos 
meses subsequentes, com 
quitação total até o dia 
30 de dezembro de 2025.

O inadimplemento de 
uma parcela por um pe-
ríodo superior a 60 dias 
consecutivos importará 
na perda do parcela-
mento, prosseguindo-se 

a cobrança pelo débito 
tributário original, de-
vidamente corrigida e 

acrescida de juros, mul-
ta, custas e honorários 
advocatícios, conforme 
estabelece a legislação 
tributária do Municí-
pio, abatidos os valores 
pagos anteriormente.

Segundo o prefeito, 
a anistia f ica condi-
cionado ao pagamen-
to das custas judiciais 
e de 10% de honorá-
rios advocatícios, sob 
o valor da dívida prin-
cipal atualizada.

população com esquema 
vacinal completo e deve 
ultrapassar, já nesta sema-
na, a marca de 75%. São 
mais de 34,4 milhões de 
pessoas acima de 12 anos 
completamente imuni-
zadas, ou seja, com duas 
doses do imunizante do 
Butantan/Coronavac, da 
Fiocruz/Astrazeneca/

Oxford e Pfizer/BioN-
Tech, além da dose única 
da Janssen. Se conside-
rada apenas a popula-
ção adulta, SP tem hoje 
cerca de 93% das pessoas 
vacinadas. 

Um ponto analisado 
pelos especialistas para a 
tomada de decisão foi o 
impacto de 100% da ca-
pacidade de público em 
eventos culturais, espor-
tivos e de lazer que está 
vigente em SP desde o dia 
1º de novembro. As análi-
ses não identificaram au-
mento no cenário epide-
miológico nos últimos 20 
dias, demonstrando que 
a vacinação e as medidas 
de proteção mantiveram 
o controle da pandemia.
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A terceira via

José Luiz Bednarski 

O resultado da última eleição presidencial refletiu 
a polarização do eleitorado entre duas formas 
absolutamente distintas e distantes de pensa-

mento político.
Todavia, desde que o mundo é mundo, a maioria é formada 
por cidadãos indecisos. Foi aí que surgiu a necessidade 
da terceira via, para quem não sentiu firmeza no militar 
messiânico e no sindicalista polêmico.

Até o instante, o nome mais viável para personificar 
o ‘tertium genus’ é o do magistrado especializado em 
lavagem automotiva, que chegou prometendo fazer uma 
faxina no Brasil.

O atual mandatário supremo reza uma cartilha ideo-
lógica bem definida em seus princípios conservadores e 
conta com um rebanho de seguidores aguerridos, contu-
do derrapou na economia inflacionária e em concessões 
aos corruptíveis do universo político.

Já o representante da resistência tem como cartão de 

visitas muito carisma terceiro-mundista e sua empatia ad-
ministrativa com os brasileiros mais desfavorecidos, porém 
apresenta entraves éticos aparentemente incontornáveis.

O salvador da pátria alçado à terceira opção ostenta 
em seu favor capacidade intelectual e formação acadêmi-
ca acima da média, no ringue da política. Entretanto, sua 
controvertida saída do governo faz a plateia lembrar dos 
olhos de Capitu.

Tanto esforço por nada. Seja bom ou ruim, é bem capaz 
que o vice assuma em definitivo, durante a gestão. A História 
mostra isso. Mortes, impedimento político, condenações 

criminais são rotina no panorama da Nova República.
A República é sempre nova, ao menos na nomencla-

tura. Já tivemos a República Nova. Agora temos a Nova 
República. A ordem dos fatores não muda o resultado, 
que sempre deu negativo. Entre um arremedo de demo-
cracia e outro, golpes de Estado e ditadores grotescos.

Enquanto o mundo progride vertiginosamente, a de-
mocracia por aqui amadurece a passos lentos e o Brasil 
cai nos rankings. Boa ou ruim, com mais de 115 emendas, 
a Constituição atual superou a expectativa média de 
vigência republicana.

Está mais para demagogia que democracia, mas assim 
permanecerá enquanto houver quem acredite no sistema 
ideal de homens educados como a Terra Prometida.

Urna após urna, a utopia republicana mostra cada vez 
mais sua face verdadeira, a que José Padilha carinhosa-
mente apelidou de O Mecanismo.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor.

Igreja Matriz de Jacareí realiza novena 
em homenagem à padroeira da cidade
Festividades começam no dia 29 e vão durar nove dias. Feriado municipal, em 8 de dezembro, contará com público presencial nas celebrações

A Redação

A Paróquia Imaculada 
Conceição - Igreja Matriz 
de Jacareí - realiza a par-
tir de 29 de novembro a 
‘Novena da Imaculada’, 
tradicional preparação 
para a festa da Padroeira 
do Município. Neste ano, 
padres e bispos convida-
dos vão refletir, dentro da 
novena, o tema ‘Maria 
Imaculada, modelo na vi-
vência da fé: comunhão, 
participação e missão’, 
sempre às 19h. As cele-
brações serão transmiti-
das pelo http://facebook.
com/imaculadajacarei. 

A boa notícia deste 
ano é que, com o avan-
ço da vacinação contra a 
Covid-19 e a redução no 
número de casos e óbitos 
pela doença, os fiéis pode-
rão participar presencial-
mente e em um número 
mais expressivo do que 
comparado com o ano an-
terior. A capacidade da 

Igreja Matriz é de 330 lu-
gares, mediante ordem de 
chegada do público, não 
sendo necessário agenda-
mento antecipado. 

No entanto, recomen-
da-se chegar com antece-
dência para participar da 
Santa Missa, já que não 

será permitida a partici-
pação em pé dos devotos 
da Imaculada Conceição. 
A observância dos proto-
colos sanitários de pre-
venção à pandemia ain-
da se fazem necessários, 
sendo obrigatório o uso 
de máscara, álcool-em-gel 

e não é permitida aglo-
meração no complexo 
religioso. A Sagrada Co-
munhão seguirá sendo 
distribuída na mão do 
fiel e o distanciamento 
na fila para receber a Eu-
caristia será monitorada 
pelos agentes paroquiais 
da Pastoral da Acolhida.

SOLIDARIEDADE
Ao longo de toda a 

novena, os paroquia-
nos e moradores de Ja-
careí são convidados 
a participar do ‘Gesto 
Concreto’, uma campa-
nha de arrecadação de 
alimentos e produtos de 
limpeza e higiene pes-
soal, que serão encami-
nhados à Cruzada de 
Assistência, organismo 
paroquial de assistência 
aos que mais precisam. 
Para isso, basta trazer, 
no dia da Missa ou na 
Secretaria Paroquial, o 
alimento e/ou produto 
solicitado.
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Vista externa da Igreja Matriz de Jacareí, na região central

No dia 8, dedicado à 
Padroeira, serão celebradas
três missas presenciais

Em 8 de dezem-
bro, uma quarta-feira, 
dia solene dedicado à 
Padroeira de Jacareí, 
serão celebradas três 
missas: 8h, 10h e 19h. 
O primeiro horário terá 
a presidência de Padre 
Marcos Aurélio Gui-
marães Rabello, coo-
perador paroquial. O 
segundo horário, sole-
ne, será celebrado pelo 
bispo diocesano de São 
José dos Campos, Dom 
Cesar Teixeira. Já a ter-
ceira e última missa – a 
principal do dia - será 
presidida pelo pároco 
Padre Eduardo Fraga, 
com coroação e consa-
gração à Nossa Senhora.

Devido as regras 

estipuladas pela Dioce-
se de São José dos Cam-
pos, ainda não são per-
mitidas as realizações 
de festas e quermesses 
como parte social, bem 
como procissões pelas 
ruas centrais de Jaca-
reí. A previsão é de 
que, com a contínua 
redução dos indicado-
res pandêmicos, estas 
práticas sociais e devo-
cionais voltem a ocorrer 
em 2022. 

A Paróquia Imacu-
lada Conceição está 
localizada na Praça Pa-
dre Anchieta, 150, no 
centro de Jacareí. Mais 
informações através do 
telefone ou WhatsApp: 
(12) 3951-2648.

Campanha bate meta 
de doação de sangue em
menos de quatro horas

Redação

Realizada no último sá-
bado (20), no Laboratório 
Municipal, a campanha 
‘Doa Jacareí’ cumpriu a 
meta de arrecadação de 
140 bolsas de sangue em 
menos de quatro horas. O 
público que compareceu 
ao local foi recebido por 
profissionais do serviço 
de Hematologia e Hemo-
terapia de São José dos 

Campos, que realizavam 
a triagem e direcionavam 
para a coleta.

A campanha será 
realizada todos os me-
ses, a partir de janei-
ro. E já acontece há 11 

anos, sempre próximo 
ao tercei ro domingo 
de novembro, por ser 
o dia em que se cele -
b ra  o  ‘Dia  Mu nd ia l 
em Memór ia das Ví-
t imas de Acidentes de 

Trânsito’, lembrado em di-
versos países.

NÚMEROS
O dado é alarmante: 

em média, mais de 50% 
dos leitos da Santa Casa 
de Jacareí ficam ocupa-
dos em d e cor r ê nc i a 
de acidentes no t rân-
sito e a doação ajuda 
a sa lvar v idas. Falar 
do tema é,  também, 
ref letir sobre um trânsito 
mais gentil e seguro.

O público que 
compareceu ao local 
foi recebido por 
profissionais do 
serviço de Hematologia 
e Hemoterapia de 
São José dos Campos
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Hoje meu coração me 
pediu uma conversa mais 

íntima. 
Acho que ele, meu coração, 

estava desejoso de desabafar.
Me coloquei à disposição 
para ouvi-lo... Silenciei e 

aguardei.
Calmamente me falou que 

se sentia triste, 
porém um misto de 
saudade e gratidão 

o arrebatava para um lugar 
além das estrelas, 

onde sabia haver uma 
energia vibrante e intensa que 

o afagava.
Perguntei qual era o 

motivo desse misto de sen-
timentos, e ele me 

respondeu com uma 
melancolia que chegou a 

doer em mim:
Saudade de um amor, disse 
ele. Notei que uma lágrima 

rolou de seus olhos. 
Porém, quando pensei em 

consolá-lo, ele, meu coração, 
se voltou com um sorriso e 

me disse: 
“Não se preocupe, estou 

bem. O que sinto é o mais 
nobre sentimento que pode 
nascer da dor: a saudade de 

um verdadeiro e grande amor. 
Esse sentimento destroça, 

mas acalenta através da grati-
dão de ter podido vivê-lo.”

Me calei... e fiquei a 
mediatar: Sou privilegiada 

em ter um coração assim 
Valente.

Tributo a um coração

Cleo Orlandelli

Às crianças é muito impor-
tante ir à escola, dedicar-se 
com atenção às atividades ali 
propostas, prestar atenção nas 
aulas, fazer a lição de casa e 
estudar com afinco as matérias 
dadas.

Contudo, escola, por si só, 
não deixa ninguém mais inte-
ligente. No máximo, transmite 
conhecimentos e faz do aluno 
alguém mais culto e informado 
no mundo em que vive.

Se a pessoa deseja ficar mais 
inteligente, é preciso ler. A leitu-
ra traz uma série de benefícios 
a quem se propõe à atividade. 
Em primeiro lugar, ela aper-
feiçoa a concentração, que é a 
postura inicial do aprendizado.

Ler nada mais é que decifrar 
um código que leva a determi-
nada orientação. O alfabeto 
só passa a fazer sentido com a 
combinação das letras, forman-
do palavras, frases, parágrafos 
e capítulos.

Assim como decifrar o 

Leitura e inteligência
José Luiz Bednarski

significado é um exercício de 
inteligência, a imaginação ge-
rada pelo ato de ler acarreta 
necessariamente a abstração, 
que é uma das formas mais 
complexas e requintadas do 
pensamento.

Portanto, ler é uma forma 
natural de aumentar a inteli-
gência, preferencialmente com 
a dedicação a material de qua-
lidade superior (os clássicos). 

Quanto mais desafiadora 

a leitura, maior a carga 
intelectiva.

Não por acaso, pesquisa no 
Reino Unido com gêmeos con-
firmou o que se desconfiava: 
atingiu os melhores resultados 
na escola e na vida profissional 
o irmão que lia mais.

Logo, escolha o livro de sua 
preferência, pegue o marcador 
de página, escolha um lugar 
tranquilo, abra a capa e comece 
hoje mesmo.

Oficina de contos e crônicas
Já foram ministradas oito aulas de contos e crônicas na pri-

meira oficina do gênero patrocinada pela Fundação Cultural 
Jacareí José Maria de Abreu. Estão programadas um total 
de 12 aulas monitoradas pelo experiente escritor jacareiense 
Waldir Capucci (último agachado na foto acima que retrata  
nove participantes além de Capucci). Os resultados têm sido 
animadores, com a maioria dos participantes já voltando 
a produzir trabalhos inclusive para publicação. Também 
as aulas, que acontecem na biblioteca, oferecem visitantes 
destacados para palestras do mundo literário. 

A vida e as cores são pareci-
das, às vezes pretas e brancas, 
às vezes acinzentadas, outras 
vezes coloridas. De todos os 
momentos ou composições de 
cores que são apresentados há 
certeza de que se podem extrair 
aprendizados, belezas, forças e 
viver de maneira harmoniosa 
como a mistura colorida que 
vida oferece a cada instante.

Há também uma explosão 
de sentimentos entre a dor da 
perda, o nascimento ou renas-
cimento de pessoas queridas. 
Certa vez, sentado numa sala 
de hospital, ouvi duas pesso-
as conversando. Não eram da 
mesma família, e estavam em 
condições opostas naquele am-
biente dicotômico:

- Olá, eu sou João, faz tem-
po que você está a esperar por 
notícias?

- Prazer, Roberto. Sim, já há 
mais de duas horas; meu avô 
materno, de 85 anos, deu entra-
da vítima de acidente vascular 
cerebral. E qual a sua aflição 
nesta sala da agonia? 

- Não tenho aflição, e sim 
um misto de ansiedade e amor 
incondicional por um ser que 
ainda não conheço: minha filha 
está no Centro Cirúrgico dando 
à luz o primeiro neto. Desejo 
melhoras ao seu avô.

- Meu avô pintava o mun-
do em aquarela. Através das 

paletas de cores ele traduzia os 
sentimentos em quadros que 
retratavam o seu real estado de 
espírito. Desejo felicidades e 
saúde ao menino que está che-
gando, e que ele ajude a colo-
rir o mundo com cores vivas e 
harmoniosas.

- Obrigado, mas tenha fé, 
pois logo seu avô irá se recu-
perar da enfermidade.

- Não acredito na recuperação 

e não é por falta de fé, e sim por-
que, conforme meu próprio avô 
disse dias antes do ocorrido, 
seu ‘estojo de cores estava se 
esvaindo e somente os tons de 
cinzas escuros se apresentavam 
como opções’. Sei que a dor me 
consome, mas seus ensinamen-
tos assim como seus quadros 
me darão alento, brilho e vi-
vacidade para continuar esta 
mistura de vida e cores.

Dicotomia da Vida
Luís Carlos de Siqueira
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Me. Profª Maria Thereza Ferreira Cyrino 

Walcerly Corrêa de Oliveira

Intenção Talhada

Uma vez por ano enfrento meu guar-
da-roupa na fatídica missão de decidir 
quais roupas irão para doação, não sou 
assim tão consumista, por isso é uma 
tarefa razoavelmente fácil, além disso, 
meus critérios são muito bem estabe-
lecidos: se ganhei de presente fica, se 
não serve mais vai, algumas promovo 
para ‘roupa de ficar em casa’ e tem a 
categoria especial de afetivas. 

Foi nesta que reencontrei minha ca-
miseta do curso de psicologia, que ainda 
me serve. Na altura do peito as letras 
pequenininhas estampam a frase: ‘De 
perto ninguém é normal’, uma meta-
linguagem divertida, já que as pessoas 
precisam se aproximar para ler. 

Sem dúvidas Caetano Veloso, o autor 
da frase, acertou ao estabelecer uma 
relação entre proximidade e norma-
lidade, pois basta conviver um pouco 
mais com alguém para descobrir uma 
esquisitice aqui, uma excentricidade 
ali, uma mania acolá. Por isso, decidi 
deixar a camiseta guardada no fundo 
do meu guarda-roupa, vai que algum 
desconhecido se aproxime para ler a 
frase e me olhando bem de perto des-
cubra que eu escuto placas de trânsito. 

Não se preocupem, não são alucina-
ções auditivas, são apenas diferentes 

Mantenha distância
Suéllen Raquel

timbres de vozes que surgem quando 
leio as placas. 

Por exemplo, ‘sob neblina reduza a 
velocidade’ tem a voz da minha avó me 
alertando para levar um casaco, consi-
go ouvir até a microfonia do megafone 
que acompanha o tom revolucionário 
da placa ‘permaneça à esquerda’, ‘ úl-
tima retorno antes do pedágio’ imita a 
entonação de ultimato que o diretor do 
primário utilizava. 

Recentemente passei por uma placa 

que disse ‘aqui passa o trópico de capri-
córnio’, vocês precisavam ouvir com que 
empolgação ela me disse isso. 

Ouvir placas pode realmente ser 
uma bizarrice que de perto alguns es-
tranhem, mas elas me fazem mais bem 
do que mal. Confesso que, às vezes, che-
go a desviar minha rota para escutá-las, 
como na semana passada, depois de um 
dia muito difícil fui buscar a placa que 
tem a voz de Deus, ela me disse: 

‘Siga em frente’.

Nesse mundo tão concreto preciso 
conectar-me às coisas abstratas para 
manter meu equilíbrio: um perfume, 
um sentimento, a magia da oração, à 
eternidade, às lembranças, aos segre-
dos, à vibração da vida, ao silêncio da 
mente, à fé, à esperança, ao amor, aos 
mitos, às deidades, ao paraíso, à paz. 
É preciso recorrer à solidão para con-
jugar verbos como querer, entender, 
perdoar, esquecer, perseverar, intuir, 
inspirar, crer. Fecho meus olhos para 
vivenciar o abstrato em mim antes que 
ele se evapore, antes que ele se perca na 
prisão dos pensamentos, no nascimento 
de palavras, devagar, devagar, tentando 
dar um sentido concreto à razão. Creio 
ser essa a principal função da poesia: 
a de elevar-nos a um mundo onde ab-
sorvemos o sagrado. Onde as palavras 
em vez de nos induzirem a pensar no 
concretismo imposto  nos levem além. 
Além do horizonte do provável, além 
das certezas efêmeras, além das verda-
des transitórias, em busca da leveza de 
ser. (Ludmila) 

A leveza de ser

Ludmila Saharovisky

De repente estava ali, firme e forte 
placa companheira, desde 91, podero-
sa e mostrando claramente a que veio. 
Letras talhadas, fruto da intenção de 
três queridos, que se fazem presentes 
principalmente em meu coração!  Nossa, 
deparei-me pela primeira vez com um 
sol no canto direito superior iluminan-
do minha identidade, a partir do “h” e 
do “z” devidamente soletrados quando 
alguém escreve meu nome. 

Adoro esta placa, carinhosamente se 
fazendo presente nestes últimos 30 anos, 
em todas as salas onde exerci a gestão 
educacional: São José dos Campos (EE 
Olímpio Catão), Itatiba (Colégio Inte-
grando), Jacareí (ETEC Cônego José 
Bento), São José dos Campos (Supervi-
são Regional do Vale do Paraíba, Alto 
Tietê e Litoral Norte), Jacareí (Secretaria 
Municipal de Educação),

Pela primeira vez, três talhos não 
percebidos até então, transformaram-
-se em três gaivotas lindas. Imediata-
mente remeteram as presenças dos três 

mosqueteiros, fiéis escudeiros na gestão 
da Escola Agrícola em 90 e 91. O tão 
querido Toninho da secretaria. Tinha 
uma letra linda, e será que foi ele que 
escreveu? 

O segundo, meu conselheiro espi-
ritual, Claudelino do Almoxarifado, 
funcionário cedido pelo Prefeito Arou-
ca para nos apoiar. Chamava-me cari-
nhosamente de “CHEFA”. E o terceiro 
sempre pronto para realizar tudo com 
muito amor e disposição, que nos alegra 
tanto, o Dito da Escola Agrícola. 

Mais do que nunca, ouvi o tom da 
voz, o olhar e o sorriso de cada um, no 
dia em que timidamente foram até a sala 
da direção na EE Olímpio Catão, para 
que se fizessem presentes no meu cora-
ção através deste presente. Saibam, amo 
vocês e sinto na alma o quanto fizeram 
e fazem a diferença neste mundo! E no 
voo das gaivotas, entendo que o céu não 
é o limite para os caminhos da transfor-
mação chamado educação! Então me 
curvo em total gratidão!

O pecado não existia ali, naquele lugar pleno de placidez e 
simplicidade. 

O povo era inocente de malícias, e o que lhes sobressaia era o 
coração afetuoso e hospedeiro com que receberam o padre Vicenzo. 

Pintaram-lhe a casa de azul em louvor à Nossa Senhora dos Re-
médios, e de branco a igreja, em honra ao Espírito Santo. 

Sua missão não seria árdua.  Aquela gente já se conjugava em 
uma genuína e santa comunhão, raramente alterada por banais 
altercâncias como dúvida na medida da divisa de um roçado ou do 
peso da divisão do pescado...coisas assim que logo se resolviam sem 
deixar mágoas que fragilizam amizades. 

Os brancos iam à missa cujo latim não lhes chegava à compreen-
são, mas em espírito sabiam que eram palavras benditas. Gostavam 
de ouvi-las aos domingos e passar a semana com elas voltando às 
suas lembranças.  

Por sua vez o índio, dono original daquele lugar, preferia habitar 
a mata onde ele compreendia a natureza na sua essência, e a ela 
rendia seus cultos de gratidão. 

Ao padre fazia muito bem estar naquele lugar, entre inocentes a 
quem bastava cuidar para que não viessem macular a fé em Deus. 
Por isso estava sempre disposto a ouvi-los em confissão, mesmo que 
ali, no largo em frente a igreja.

No fim do dia ao se deitar o marulhar das ondas lhe dava a 
impressão de ouvir Deus lhe falar: “Paraty Vicenzo, eu preparei 
essa missão.

Missão

 Ilustração da autora, orientada pela profª Eunice Garcia (2012).

Estação Jacareí
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No sertão do Estado da Paraíba, a 
aproximadamente 100 km da Capital 
João Pessoa, localiza-se o sítio arqueoló-
gico da Pedra do Ingá.

É um dos grandes mistérios mundiais 
da pré-História, juntamente com as Li-
nhas de Nazca (Peru) e Stonehenge (In-
glaterra).

Trata-se de uma formação rochosa de 
24 metros de comprimento por três me-
tros e meio de altura.

Ali se encontram esculpidos os vestí-
gios de uma civilização  desconhecida e 
extinta entre dois e cinco mil anos atrás.

São desenhos de símbolos estilizados 
que remetem a seres humanos, animais, 
espécies vegetais e astros.

A estética de traços equilibrados é 
mais complexa que a das pinturas indí-
genas e mesmo europeias já conhecidas.

Isso denota que esse agrupamen-
to humano compunha uma civilização 
mais adiantada, talvez ligada à origem 
asteca ou maia.

A Pedra do Ingá foi o primeiro monu-
mento arqueológico de inscrições rupes-
tres tombado como patrimônio histórico 
no Brasil, em 1944.

Todos nós amamos colecionar.

Num tempo ou noutro na vida,     
colecionamos coisas, no descobrir 
mais sobre algo que, durante algum 
tempo, nos atrai, nos apaixona; uns 
colecionam selos, outros recortes de 
jornal e alguns vão das bolinhas de 
gude aos seixos rolados, passando das 
conchas aos cartões postais.

Uma vez, porém, ouvi uma história 
de um sujeito que colecionava lágri-
mas; verdade, lágrimas dele mesmo, 
que guardava em frasquinhos, desses 
que a gente ganha com amostras de 
perfume, vez por outra em lojas ou 
na rua. Separava-as por eventos que 
viveu, fossem alegres ou tristes, as 
lágrimas zelosamente etiquetadas e 
datadas, numa bolsa do tipo expositor 
de joias, de veludo lilás, guardada na 
mesa de cabeceira. Uma vez, a sobri-
nha que morava com ele perguntou: 
“tio, porque o senhor faz isso ? “ . “Pra 
me lembrar sempre de que tenho cora-
ção e alma.”. dizia, com um sorriso.

Numa noite de chuva, partiu desse 
mundo, a sobrinha a recolher a última 
lágrima dele, o último frasquinho, da-
tado e etiquetado na bolsa lilás. Mas, 
ao abrir para colocá-lo com os outros, 
correu os olhos por todos, datas e  
razões, meticulosamente anotadas, um 
registro de vida inteira, uma coleção 
de alegrias e tristezas, de amores e 
decepções, vitórias e derrotas. 

Cerrou os olhos dele e cruzou as 
mãos sobre o peito, mas, antes de 
guardar o frasco, juntou à lagrima dele 
a que vertia, como se, daquele momen-
to em diante, também ela fosse, como 
ele, uma colecionadora de lágrimas.

O colecionador 
de lágrimas

Thomé das Letras

Errata

A jovem da foto é Ana Flávia Viei-
ra Soares de Souza, autora do texto ‘A 
Angustiante Redoma de Vidro’  publi-
cado na página 7 (Pequenos Grandes) 
de nossa edição passada (31/10/2021). 
Acidentalmente, foi trocada a foto pela 
de outra colaboradora nossa, pelo que 
pedimos desculpas a ambas e ao nosso 
público leitor. 

Benedito Veloso (Responsável pela edição 
da respectiva página).

Eram os paraibanos astronautas?
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Vestígios de antiga civilização gravado na pedra
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PEQUENO PRÍNCIPE

‘NATAL 2021 - As cidades 
estão sendo enfeitadas para o 
Natal e têm muitas perguntas 
a serem respondidas.

Será que irá ter Natal este 
ano? Será que o Papai Noel 
conseguirá entregar presen-
tes para todas as crianças 

do mundo? Será que as renas 
conseguirão voar? Será que os 
duendes pegaram Covid19? Será 
que  Papai Noel tomou vacina e, 
se sim, qual será que ele tomou?

Tome (você também) a vacina 
ese proteja para ter um bom 
natal - Murilo Bednarski
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Marisa MirásEra uma vez...Era uma vez... Membro da AEILIJ (Associação de Escritores e 
Ilustradores de Literatura Infanto-Juvenil

O dia amanheceu tranquilo 
na granja “Galinha dos Ovos 
de Ouro” até que os gritos an-
gustiantes da Codorna Cordélia 
acordassem as aves: Meus ovos 
sumiram! Socorro!!! – Meus 
ovos sumiram! – Repetia sem 
parar.

As galinhas acordaram as-
sustadas, e uma gritaria ge-
neralizada ecoou pelo grande 
galpão de coleta dos ovos. 
Passado o susto, souberam que 
Cordélia, ao voltar ao ninho do 
qual saíra para tomar água, não 
encontrou os ovos que chocava.

Logo galinheiro estava uma 
balbúrdia. O galo Galé tentou 
acalmar o grupo, as galinhas 
entreolhavam-se acusadora-
mente, mas a calmaria durou 
pouco. Um coro de vozes e ru-
flar de asas ressoou no enorme 
galpão. Era pela raposa Rafa 
que, ouvindo a barulheira, 
aproximava-se curiosa. Ela fora 
resgatada de um incêndio na 

O sumiço dos ovos da Codorna Cordélia

colina e vivia na granja, amiga 
de todos. 

A raposa foi logo se defen-
dendo: “Peraí! Todos sabem 
que sou vegana e jamais co-
meria um dos ovos de vocês!” 
Cordélia, desesperada, come-
çou a chorar: “meus ovos, onde 
estão?” 

O galo Galé, com a autori-
dade máxima que ele mesmo 
se atribuía, resolveu chamar 

Rufus Holmes, o cão Bloodhou-
nd que vigiava a granja. 

Homes ouviu atentamente 
o ocorrido e resolveu investi-
gar. Cheirou aqui, cheirou ali, 
cheirou acolá… de repente deu 
um estrondoso espirro que mais 
parecia um vendaval, e jogou 
para o ar palhas e penas. Des-
culpou-se por sua terrível rinite. 
O ninho da codorna Cordélia 
ficou até mais limpo depois 

daquele tufão canino. Com 
seus olhos melancólicos disse: 

“Não sinto o cheiro dos 
ovos… nisto, Cordélia caiu des-
maiada de bico aberto no meio 
galinheiro. Holmes continuou: 
“…mas sinto cheiro de pintinhos 
recém-nascidos”.

Rafa acordou Cordélia e a 
levou a ver seus filhotinhos. 
Rufus Holmes explicou que o 
ninho de Cordélia é do mesmo 
tamanho das galinhas da granja. 
Depois que a codorna, ao sair 
dele, chacoalhou acidentalmente 
os ovinhos entranhando-os nos 
vãos das palhas, e parte se encai-
xaram debaixo do ninho. Com 
o superespirro do detetive eles 
reapareceram. 

Cordélia tornava-se mãe de 
primeira ninhada, pois os ovos 
‘já estavam no ponto’. “Elemen-
tar minha cara Cordélia”, disse-
-lhe Holmes ao explicar o fato	
A granja A Galinha dos Ovos 
de Ouro, agora tinha novos mo-
radores, e a codorna Cordélia 
viveu nela feliz para sempre! 

Infelizmente, o Rio Paraíba 
ainda está um pouco poluído e 
sua orla urbana é bastante des-
cuidada em Jacareí. Também, 
fazer o quê, as autoridades 
ambientais atravancam qual-
quer intervenção na margem.

Entretanto, a bicharada 
se regala com a quantida-
de de detritos arremessada 
pela população no leito do 
curso d’água e na vegetação 
ribeirinha.

É o caso da capivara, que 
descolou até um resto abando-
nado de sopinha de mendigo 
para tomar e chamou a garça 
para jantar. O mamífero, con-
tudo, quis quase todo o caldo 
para si.

Assim, propositalmente o 
serviu em prato raso de iso-
por. O bico fino da ave pratica-
mente nada conseguiu pegar, 
enquanto a capivara lambeu 
toda a superfície do prato.

Na semana seguinte, foi a 
vez de a garça se vingar. Con-
vidou a amiga para a janta, 
mas serviu a sopa num jarro 
plástico de boca estreita, en-
contrado embaixo da ponte 
do São João.

Todo o conteúdo foi sorvi-
do pelo branco pássaro, en-
quanto a capivara teve de se 
contentar em lamber uma ou 
outra gotinha de sopa que do 
bico da amiga pingou e escor-
reu pelo lado de fora da jarra.

A peluda voltou para seu 
barranco desconsolada, mas 
aprendeu a lição: devemos 
tratar os outros bichos da ci-
dade como gostaríamos de ser 
tratados, ou seja, melhor do 
que o rio é tratado por aqui.

A capivara
e a garçaMarisa Mirás

Lair Fontana

Era um dia feriado de 7 de 
setembro, comemoração do 
aniversário da Independên-
cia do Brasil, de Portugal. Em 
Jacareí essa data era muito 
festejada. Desfilavam muitas 
escolas, militares, clubes es-
portivos e entidades profissio-
nais particulares.

Também eram promovi-
das algumas competições 
esportivas e entre elas tinha 
uma marcha atlética com fi-
nalidade específica, além da 
comemoração. 

O vencedor ganharia uma 
cadeira de rodas para ofertar 
a quem precisasse. Era uma 
premiação estranha, mas inte-
ressante por ser de filantropia. 

Pato Furão, ao saber disso 
não perdeu tempo. Imediata-
mente se inscreveu dizendo 

“quero ganhar essa cadeira 
para ofertar ao asilo de velhi-
nhos ou a alguém que esteja 
precisando”. Era muita co-
ragem, competir com tantos 
concorrentes grandalhões. 
Sua mãe, dona pata, ficou 
preocupada. 

- Meu filho você é muito 
pequeno e se perder na com-
petição vai ficar chateado, 
ela exclamou. Não quero isso 
para você.

- Não, mamãe. Vou me es-
forçar e ganhar para dar esse 
prêmio. Alguém deve estar 
precisando e não pode com-
prar. Acho que tenho chance.

Bem, chegou o dia da mar-
cha e o pato estava ansioso, 
andando de um lado para 
outro. A mãe, Dona Pata, 
chamou-lhe a atenção mais 
uma vez.

- Como você vai competir 
sem nem ter um tênis próprio 
para marcha? 	

- Vou descalço como sempre 
ando. O importante é que vou 
fazer um bem, acrescentou 
com firmeza. Na largada ele 
estava em último lugar, mas 
ao longo do percurso, com 
passos muito ligeiros, foi re-
cuperando posições.

A regra da marcha atlética 
determina que o atleta toque 
com um pé inteiro no solo an-
tes de outro avançar. Isso era 
simples para os patos que têm 
a sola dos pés plana, diferente 
dos humanos, mas acompa-
nhar as passadas largas dos 
grandes, não era fácil não. 

Porém, como a distância da 

marcha era grande, mais de 10 
quilômetros, isso aumentava 
a chance para o Pato Furão 
vencer. 

E não deu outra. Enquanto 
os concorrentes foram se can-
sando com dor nas pernas, o 
Pato Furão, que estava acostu-
mado a andar tocando cada pé 
inteiros no solo, foi passando 
um a um e alcançou a linha 
de chegada em primeiro lugar. 
Cumpriu o que tinha prome-
tido, ganhar a competição e o 
prêmio para doar.

Moral: A determinação de ven-
cer para ajudar foi o motivo da 
conquista.

Pato Furão na marcha atlética
HISTÓRIAS DO TIO GÊ
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Cartório de Registro Civil de Jacareí
inaugura nova sala de casamentos

Cidade

A Redação

O Cartório de Registro 
Civil de Jacareí inaugurou 
um novo espaço para ce-
lebrações de casamentos, 
na sexta-feira, dia 19 de 
novembro. O local agora 
conta com duas salas de 
cerimônias, um jardim de 
inverno e um painel artís-
tico na fachada, onde os 
noivos podem fazer fotos. 

O novo espaço está 
integrado a sede do car-
tório, na Rua Capitão Jo-
aquim Pinheiro do Pra-
do, 95, Centro (atrás da 
Prefeitura). 

Marcelo de Oliveira, 
responsável pelo cartório, 

O novo local agora conta com duas salas de cerimônias e painel artístico na fachada, onde os noivos podem fazer fotos

O novo espaço está integrado a sede do cartório, na Rua Capitão 
JoaquimPinheiro do Prado, 95, Centro (atrás da Prefeitura)

Cartórios registram
aumento nos casamentos 
em São Paulo em 2021

Impulsionados pela 
confiança proporciona-
da pelo aumento da va-
cinação e pela diminui-
ção do número de óbitos 
causados pela Covid-19 
em todo o estado, os casa-
mentos voltaram a crescer 
em São Paulo após um pe-
ríodo de queda expressiva 
no ano passado. Dados le-
vantados pelos Cartórios 
paulistas apontam um 
crescimento de 19,57% 
entre janeiro e outubro 
de 2021 em comparação 
com o mesmo período do 
ano passado.

Nos dez primeiros me-
ses deste ano, foram rea-
lizadas 181.954 celebra-
ções civis, frente a 152.178 
matrimônios realizados 
no ano passado. A ten-
dência de alta começou 
a ser verificada em abril, 
quando os números de 
2021 ultrapassaram os de 
2020. Naquele mês, totali-
zaram-se 15.622 casamen-
tos, enquanto em 2020, 

quando a pandemia já es-
tava instalada no país, os 
números foram fechados 
em 9.330. Já o maior cres-
cimento percentual se deu 
de agosto para setembro, 
quando os casamentos 
aumentaram 22,7%.

Os dados constam no 
Portal da Transparência 
do Registro Civil (https://
transparencia.registroci-
vil.org.br/inicio), base de 
dados nacionais adminis-
trada pela Associação dos 
Registradores de Pessoas 
Naturais do Brasil (Ar-
pen/BR), entidade que 
representa os 7.654 Car-
tórios de Registro Civil 
do Brasil, distribuídos 
em todos os municípios 
e distritos do país.

Mesmo diante da di-
minuição dos casos em 
São Paulo, os protocolos 
de segurança sanitária 
para as celebrações se-
guem mantidos nos car-
tórios, como o limite de 
pessoas na cerimônia, o 

distanciamento, a exigên-
cia de máscara e distri-
buição de álcool em gel, 
medidas que também fa-
zem com que os noivos se 
sintam mais seguros para 
retomar os planos adiados 
por causa da pandemia.

FIM DE ANO
Esta retomada aconte-

ce às vésperas de dezem-
bro, tradicionalmente o 
mês onde é realizado o 
maior número de casa-
mentos no Brasil, sendo 
o preferido para as ce-
lebrações, uma vez que 
coincide com as férias 
coletivas de trabalha-
dores, férias escolares 
das c r ianças,  a ss im 
como o recebimento 
do décimo terceiro sa-
lário, sendo o período 
ideal para as cerimônias 
e viagens de lua de mel.

Nos dez 
primeiros 
meses deste 
ano, foram 
realizadas 
181.954 
celebrações 
civis, frente 
a 152.178 
matrimônios 
realizados no 
ano passado

Entre os casamentos 
homoafetivos aconteceu 
a mesma retomada. No 
total, em 2021, já foram 
realizadas 2.851 celebra-
ções entre pessoas do 
mesmo sexo, enquanto 
nos primeiros dez meses 
de 2020 este número foi 
de 2.271, um aumento de 
25,5%. Em maio de 2020, 
por exemplo, foram 122 
casamentos civis, en-
quanto em 2021 o número 
aumentou em 87%, pas-
sando para 228.

Para realizar o casa-
mento civil é necessário 
que os noivos, acompa-
nhados de duas testemu-
nhas (maiores de 18 anos 
e com seus documentos 
de identificação), com-
pareçam ao Cartório de 
Registro Civil da região 
de residências de um dos 
nubentes com pelo menos 
30 dias de antecedência 
para dar entrada na ha-
bilitação do casamento. 
Devem estar de posse da 
certidão de nascimento 

(se solteiros), de casa-
mento com averbação 
do divórcio (para os di-
vorciados), de casamento 
averbada ou de óbito do 
cônjuge (para os viúvos), 
além de documento de 
identidade e comprovante 
de residência. 

O valor do casamento é 
tabelado em cada Estado 
da Federação, podendo 
variar de acordo com a 
escolha dos noivos - em 
diligência ou na sede do 
cartório.

Casamentos homoafetivos 
registram mesma retomada

IL
U

ST
RA

ÇÃ
O

A alteração 
traz mais 
conforto para 
os cidadãos e 
organiza melhor 
os serviços

explica que a alteração 
traz mais conforto para 
os cidadãos e organi-
za melhor os serviços, 
“separando os noivos, 

padrinhos e madrinhas 
do restante do público que 
vem buscar outros servi-
ços.”, completa. 

CUSTOS
O valor para casa-

mento em cartório é R$ 
469,08. Aceita-se PIX, 
cartão de débito e crédi-
to (em até 3x). De acordo 
com o Cartório de Regis-
tro Civil de Jacareí, as 
famílias em situação de 
hipossuficiência finan-
ceira (com renda soma-
da dos nubentes inferior 
a três salários mínimos, 
podem solicitar a isenção 
da taxa.

Os casamentos são 
celebrados às sextas e 
sábados. 

Mais informações, 
pelo WhatsApp do car-
tório: (12) 96666-2400. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO UNEJAC UNIÃO 

DOS EMPREENDEDORES DE JACAREÍ
Convidamos as pessoas interessadas para a Assembleia de  ASSO-
CIAÇÃO UNEJAC UNIÃO DOS EMPREENDEDORES DE JACAREÍ, a 
comparecerem no dia 08 de dezembro de 2021 – (4ª Feira), às 18h, 
à Rua Antônio Afonso, nº. 575 – Sala 02, Centro, na cidade de Ja-
careí/SP, para participarem da mesma, na qualidade de associado(a) 
fundador(a).
Pautas: – Leitura, deliberação e aprovação do estatuto social;
  – Eleição e posse da Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e do
     Conselho Fiscal.

Jacareí/SP, 26 de novembro de 2021
Pela Comissão Organizadora

 Geral 

COMUNICADOS

EDITAL

A RUSTON ALIMENTOS LTDA., inscrita no CNPJ nº. 46.686.465/0002-
20 e IE 392.019.639.111, situada à Avenida Getúlio Dorneles Vargas 
nº 3069, Jardim Luiza, Jacareí/SP, vem informar para o mercado em 
geral, para os devidos fins, que na data de 21/09/2021 foi constatado o 
extravio do seguinte documento fiscal: (1) NF 28623 Série 003 Modelo 
55 (Danfe) de 21/09/2021, valor R$ 69.574,04; devidamente preenchida, 
Jacareí/SP, 17/11/2021

EXTRAVIO DE DOCUMENTO FISCAL

COMUNICADO
A empresa EALE METALÚRGICA LTDA., situada na Avenida In-
dustrial, nº 1.107, Jardim Emília, Jacareí/SP, CEP: 12.321-500, ins-
crita no CNPJ sob o nº 20.239.915/0001-61, solicita o compareci-
mento do funcionário, Sr. RENATO ROCHA, portador da CTPS nº 
0011258.00229-SP, datada em 11/08/2016 SSP/SP, para retornar ao 
trabalho no prazo de 72h (setenta e duas horas) a contar da data 
desta publicação, estando sujeito a abandono de emprego. O seu 
não comparecimento ou falta de justificativa implicará em rescisão 
contratual por Abandono de Emprego, conforme o Art. 482, Letra I, 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Crea-SP fiscaliza exercício profissional
em seis municípios do Vale do Paraíba

Prefeitura interdita Avenida Castelo Branco 
para lançamento de vigas de novo viaduto

 SERVIÇO

SOBRE O CREA-SP
Instalada há 87 anos, a 

autarquia federal é responsá-
vel pela fiscalização, controle, 
orientação e aprimoramento 
do exercício e das ativida-
des profissionais nas áreas 
da Engenharia, Agronomia e 
Geociências. O Crea-SP está 
presente nos 645 municípios 
do Estado, conta com cerca 
de 350 mil profissionais re-
gistrados e 75 mil empresas 
registradas.

A operação tem como foco empresas e obras sem responsáveis técnicos e sem registro no Crea-SP. Participam 16 agentes fiscais

 Está prevista a realização de 420 diligências em
 serviços e obras de Engenharia, Agronomia e Geociências

Até o dia 03 de de-
zembro, o Conselho Re-
gional de Engenharia e 
Agronomia do Estado 
de São Paulo (Crea-SP) 
realiza uma ‘força-tarefa’ 
de fiscalização do exercí-
cio profissional, nos mu-
nicípios de São José dos 
Campos, Jacareí, Santa 
Branca, Monteiro Loba-
to, Igaratá e Paraibuna. 

Está prevista a realiza-
ção de 420 diligências em 
serviços e obras de En-
genharia, Agronomia e 
Geociências. 

A operação tem como 
foco empresas sem respon-
sáveis técnicos e sem re-
gistro no Crea-SP, obras 
e empreendimentos de 
médio e grande porte, hos-
pitais, hotéis, indústrias e 
demandas das Comissões 
Auxiliares de Fiscalização 

(CAF’s). Participam da 
operação 16 agentes fis-
cais do Crea-SP.

Com caráter orien-
t a t i vo  e  p r e ve n t i -
vo, a ação tem como 

objetivo garantir a pre-
sença de profissionais 
habilitados à frente das 

atividades abrangidas 
pelo Conselho.

NÚMEROS
De 2015 a 2021, as fis-

calizações do Crea-SP 
aumentaram cerca de 
600%. O crescimento se 
deve ao uso das tecnolo-
gias para apoio à fiscali-
zação, com pesquisas e 
apurações remotas, antes 
dos agentes fiscais irem 
a campo e, também, à 
adoção do modelo das 
forças-tarefas em todo 
o Estado. Atualmente, 
o Crea-SP bateu 223 mil 
ações de fiscalização. 
Isso ultrapassa a meta 
de 200 mil, prometida 
no início do ano.

O Conselho é respon-
sável por f iscalizar o 
exercício profissional, 
garantindo que exista 

sempre um responsá-
vel técnico habilitado e 
registrado à frente das 
atividades abrangidas 
pelas Engenharias, Agro-
nomia e Geociências. 
Contribuindo assim, 
para a segurança da so-
ciedade e dos próprios 
profissionais.
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A Redação

A Prefeitura de Jacareí 
promoverá a interdição 
total, nos dois sentidos, 
da Avenida Castelo Bran-
co (região oeste), neste 
sábado (27), a partir das 
21h, até às 6h da manhã 
de domingo (28), para a 
realização das obras de 
lançamento das vigas 
de concreto do viaduto 
que está sendo construí-
do próximo às empresas 
Heineken e Betunel.

De acordo com a Se-
cretaria de Governo e 

Planejamento, os serviços 
fazem parte do escopo 
das obras de duplicação 
da avenida, que seguem 
em ritmo acelerado e 
têm previsão de conclu-
são no segundo semestre 
de 2022. 

Os técnicos da Pre-
feitura informam que o 
período de maior trans-
torno é esta fase inicial 
das obras, pois as ativi-
dades com guindastes 
e outros equipamentos 
de grande porte são ne-
cessárias, em razão da 
construção do viaduto.

Durante o período em 
que a via estiver comple-
tamente interditada, as 
rotas alternativas para 
acesso a Jacareí e saída 
do município serão as 
avenidas Getúlio Var-
gas (próxima à Unip), 
Malek Assad (próxima 
ao Atacadão) e Lucas 
Nogueira Garcez (pró-
xima aos bairros Cidade 
Nova Jacareí e Jardim 

Nova Esperança).

DUPLICAÇÃO
A Prefeitura de Jacareí 

deu início, em 2020, às 
obras de duplicação da 
Avenida Castelo Branco, 
uma das principais vias 
de acesso ao município 
pela Rodovia Presidente 
Dutra, e importante rota 
de escoamento da produ-
ção industrial da cidade. 

A construção do viaduto é uma 
das primeiras obras desta fase dos 

trabalhos de duplicação da
 avenida Castelo Branco
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Prefeitura interdita Avenida Castelo Branco 
para lançamento de vigas de novo viaduto

Variedades

Charles Bronson e a resistência

Se na semana passada escrevi sobre um filme que 
enganou o público ao anunciar Boris Karloff e 
Bela Lugosi juntos, o que você diria de um que 

agrupasse Karloff, Vicent Price e Peter Lorre? Sim, 
em ‘Farsa Trágica’ (1963, ‘Comédia do Terror’ no título 
original - na íntegra no youtube) isso ocorre, e num 
longa-metragem típico do ‘terrir’, o terror que insere 
a comédia no meio com aquele humor negro que todos 
nós gostamos.

E eles contracenam, o que não ocorreu com Karloff 
e Lugosi em ‘Sexta-Feira 13’. Neste caso, há mais a 
comicidade do que qualquer coisa. A história se passa 
no fim do século 19, quando uma funerária passa por 
dificuldades financeiras. Os proprietários são o bêba-
do Trumbull (Price) e o sogro Amos (Karloff), velho 
decrépito surdo e dorminhoco. Trumbull é marido de 
Amaryllis (a bela loira Joyce Jameson), que paquera 
Gillie (Lorre), empregado único da funerária.

Ela é destratada pelo cônjuge e quebra copos da 
casa com seus gritos agudos (sonha em ser cantora 
de ópera). A solução encontrada por Trumbull e Gillie 
para salvar a empresa da falência é provocar a morte 
das pessoas para, assim, organizar velório e enterro e 
receber algum dinheiro. Mas é claro que a ideia jamais 
é bem executada.

A partir daí tudo começa a degringolar. ‘Farsa Trágica’ 
foi um dos derradeiros trabalhos do diretor francês 
Jacques Tourneur e tem momentos hilários protagoni-
zados pela dupla Price-Lorre. Um deles é a tentativa de 
invadir uma casa e, para a tarefa, Gillie precisa escalar 
um telhado.

Lorre, que morreria meses após a finalização do 
filme, aos 59 anos de derrame cerebral, estava bem 
mais gordo de quando encarnou o assassino de crianças 
em ‘M: O Vampiro de Düsseldorff’ (1931), e isso deixou 
a sequência do telhado mais engraçada ainda, pois era 
no magro Price que ele se apoiava.

Essas estrelas do terror, incluindo Karloff, precisa-
vam de dinheiro naquela década de 1960 e topavam 
atuar em qualquer script, mesmo que fosse bastante 
humilhante passar por determinadas situações, como 
a do personagem de Boris Karloff, que mal se mexe du-
rante todo o filme. Duração: 84 minutos. Cotação: bom.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero

Fluxo astral neutro em quase tudo. Apenas as 
pequenas compras estarão beneficiadas, assim 
como o trabalho rendoso. Mas, mediante uma 
atitude positiva as coisas darão certo. Os astros 
indicam um dia impróprio para discussões em 
todos os sentidos.

Bom ganho de dinheiro proporcionado pelo 
esforço em seu trabalho ou negócios iniciados 
há tempos. Todavia, tome cuidado com aciden-
tes provocados por produtos inflamáveis e 
corrosivos. Arrisque-se em projetos mais au-
daciosos mesmo que os outros não acreditem.

Dia em que poderá solicitar a colaboração de 
amigos e parentes para resolver algum problema 
sério que tiver. O tempo está passando e lhe 
traz novas ideias que podem ainda ser utilizadas 
para enfrentar os obstáculos que teimam em lhe 
fechar o caminho.

O posicionamento dos astros, a partir de 
hoje, vai benef iciar você em todos os 
sentidos. A comunicação, um dos fatores 
decisivos para os nativos de seu signo, 
estará lhe beneficiando bastante, mas 
evite tomar decisões importantes.

Um feliz encontro pode marcar o início de uma 
amizade mais proveitosa e duradoura. Há pre-
núncios de notícias agradáveis que poderão 
sugerir a ideia de uma viagem. Conte com a 
ajuda de educadores e autoridades. O dina-
mismo continuará sendo o seu ponto forte.

ÁRIES 
21/03 a 20/04

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

Sua vontade de vencer na vida estará exaltada 
neste dia. Os negócios deverão lhe trazer óti-
mos lucros e o trabalho e a sua vida amorosa 
deverá prosperar. Evite expor as suas ideias 
sem uma direção mais racional, pois poderá 
ser incompreendido.

Suas possibilidades de êxito estão aumenta-
das neste dia. Pode conseguir grande progres-
so em muita coisa agora. Confie nas pessoas 
que o cercam. Determinação e coragem em 
tudo o que empreender. O dia pode apresentar 
algumas dificuldades passageiras.

Possibilidades de lucro e sucesso no campo 
comercial. No terreno amoroso, perfeita corres-
pondência sentimental. Êxito técnico, intelectu-
al, artístico e científico. Os astros estão enviando 
boas vibrações, emanando sentimentos de amor 
e comunhão, refinamento pelos gostos artísticos 
e atração pelo sexo oposto.

Ótimo dia para tratar de questões financeiras, 
profissionais e associativas. Fluxo benéfico 
para os exames, os concursos, os testes 
vocacionais e os assuntos amorosos. Mante-
nha cautela quanto aos problemas judiciais, 
dívidas ou cobranças.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Um aspecto astral muito poderoso está con-
tribuindo para uma ampliação de seus poderes 
intelectuais e de sua capacidade de progredir finan-
ceiramente. Você também estará sentindo muita 
segurança junto aos amigos e conhecidos, podendo 
demonstrar a sua amizade que será retribuída. 

Dia que promete sucesso nas investigações, 
nas pesquisas e na medicina. Sua inteligência 
será exaltada, devido ao bom aspecto dos as-
tros em seu horóscopo. Cuide da saúde e do 
seu dinheiro. Espere o tempo certo para novos 
acontecimentos.

Será bem sucedido hoje se adotar uma atitude 
otimista. Dia excelente para viagens, testes, fé-
rias, amor e contatos pessoais. Melhor ainda para 
contar com favores, endosso, fianças, etc. Você 
poderá ser prejudicado por pessoas que podem 
não conseguir acompanhar os seus pensamentos. 

GÊMEOS
21/05 a 20/06

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Horóscopo

Recomendamos...

Para celebrar uma das mais antigas tradições nata-
linas, a Galeria Recreio, em Aparecida, inaugurou 
a Exposição Franciscana de Presépios ‘Ele está 

no meio de Nós’, que reúne diversas representações 
da Sagrada Família na Manjedoura, local em que, se-
gundo a tradição Católica, ocorreu o nascimento do 
Menino Jesus. 

A exposição é gratuita e ficará aberta ao público na 
Praça de Alimentação da Galeria Recreio, até o dia 6 
de janeiro. A Galeria está localizada ao lado esquerdo 
da Basílica Velha, no centro histórico de Aparecida. 

Exposição em Aparecida celebra 
a arte da criação de presépios
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Uma história parara 
todos aqueles quee 
fizeram amigos porpor 
causa de um livroo

Uma série de livros 
é o que conecta os três 
protagonistas de ‘Nos-
so lugar entre cometas’, 
lançamento da escritora 
e ilustradora Fernanda 
Nia pela Plataforma21. 
A nova obra da autora 
de ‘Mensageiro da Sor-
te’ prestigia e aquece o 
coração de cada jovem 
apaixonado pela leitura 
que já fez uma amizade 
por meio dos livros.

A história é apre-
sentada sob o ponto 

Lançamento é uma homenagem a cada 
jovem leitor, transformado pela literatura

A história é 
apresentada 
sob o ponto 
de vista 
de três 
adolescentes

de vista de três adoles-
centes: uma menina 
destemida, um garoto 
inseguro e uma jovem 
fugindo de si mesma. 
Lorena, Gabriel e Ste-
fana, narradores-perso-
nagens, são apaixona-
dos pela série literária 
‘Cometas da Galáxia’ e 
se aproximam em bus-
ca do mesmo objetivo: 
conseguir encontrar a 
autora Cassarola Star 

durante a passagem dela 
pelo Brasil.

Só que nem o plano 
mais mirabolante para 
encontrá-la vai funcio-
nar enquanto cada um 
não vencer os próprios 
desafios. Lorena acha 
que todo mundo é seu 
inimigo – especialmen-
te o Gabriel. Gabriel 
tem dif iculdade de se 
abrir para as pessoas 
e assumir os próprios 
gostos e sonhos, prin-
cipalmente para amigos 
e familiares. E Stefana 
sonha em vest i r seu 
tão amado cosplay, mas 
morre de vergonha de 
chamar atenção, além 
da insegurança que tem 
com o corpo.

No fim das contas, 
o que verdadeiramente 
está em jogo no enredo 
de ‘Nosso lugar entre 
cometas’ é a mudança 
mais significativa que 
poderia acontecer em 24 
horas na vida dos per-
sonagens: a coragem de 
entender quem são e do 
que gostam. Um grande 
exemplo para jovens lei-
tores que, mais uma vez, 
serão transformados pelo 
poder dos livros.

SERVIÇO
Links de venda: 
submarino. 

A escritora e ilustradora Fernanda Nia com seu novo livro
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Saúde

 SERVIÇO

SOBRE O 
DR. FELIPE CARVALHO

Dr. Luiz Felipe Carvalho é 
ortopedista especialista em 
coluna vertebral e medicina 
regenerativa. É diplomado pela 
Academia Americana de Medi-
cina Regenerativa e pelo grupo 
latino-americano ORTHORE-
GEN. Atualmente, o médico 
trabalha para o time ucraniano 
Ucsa, onde está montando 
um departamento médico de 
medicina regenerativa com 
biotecnologia de ponta.

 
Especialista em medicina 
regenerativa explica danos
do excesso de uso dos telefones

A ampliação do uso 
dos smartphones pode 
ser percebida em escala 
global. A popularização 
das redes sociais e as mu-
danças na rotina da vida 
contemporânea, fizeram 
com que o telefone celu-
lar fosse uma ferramenta 
quase indispensável para 
o dia a dia da maioria 
das pessoas. De acordo 
com a pesquisa do App 
Annie Intelligence, os 
brasileiros passam, em 
média, 5,4 horas por dia 
olhando para a tela do 
celular, é o maior con-
sumo diário do mundo.

Porém, o excesso de 
tempo no mundo virtual 
tem diversos prejuízos, 
entre eles está o desenvol-
vimento de problemas de 
coluna, pescoço, ombros 
e punhos, por exemplo. 
De acordo com o Dr. 
Felipe Carvalho, orto-
pedista e especialista 
em medicina regenera-
tiva, existem países em 
que diversas pessoas já 
são acometidas por doen-
ças relacionadas ao uso 
do celular, como Japão e 
China. “Lá, o Estado in-
veste em prevenção, fize-
ram trabalhos sobre isso 

Passar muito 
tempo no celular 
pode afetar a saúde 
do pescoço e punhos

por contratura muscular. 
“Isso acaba dando pro-
blema na hora de dormir 
porque há um estímulo 
de dor e a medida rege-
nerativa mais eficaz é 
o sono. Então, é muito 
importante que seja dada 
a atenção necessária para 
esses problemas”. 

De acordo com o Dr. 
Carvalho, é possível pre-
venir tais questões man-

tendo uma postura reta, 
de cabeça ereta, de forma 

que o meio da tela fique na 
altura dos olhos. “Quando 
você está em um aparelho, 
melhore sua posição e preste 
atenção nos seus hábitos. Pode 
parecer algo pequeno, mas, se 
você não mudar, você não vai 
melhorar”, aconselha.

e constataram que, 
tanto a posição, 
quanto o tempo 
que se fica olhando 
para a tela do celular 
e do computador são 
prejudiciais”, afirma.

De acordo com o espe-
cialista, quando um deter-
minado tempo é atingido, os 
olhos cansam e há uma ten-
dência de aproximação das 
telas, fazendo com que o peso 
sobre a coluna fique desbalan-
ceado. “A cada 3 centímetros 
ou 15 graus, a sua cabeça pode 
dobrar, triplicar ou quintupli-
car de peso. Isso pode dar pro-
blemas na coluna, no ombro 
e na periescapular”, detalha.

SINTOMAS
Os principais sintomas são 

dores nessas regiões, tanto 
por tração ligamentar, quanto 

Brasileiros passam, em média, 5,4 horas 
por dia olhando para a tela do celular; é o 
maior consumo diário do mundo
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